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RESULTADOS 

 

Para os 8 domínios da QV, houve uma melhora significativa do 

baseline para o pós-intervenção, especialmente para os domínios 

referentes aos aspectos emocionais (diferença entre as 

médias=45,59 IC 95% 35,07;56,10) e a saúde mental (diferença 

entre as médias=31,88 IC 95% 25,95;37,81). A melhora dos oito 

domínios da QV se manteve no follow-up de seis meses (p>0,05). 

Quanto a severidade dos sintomas depressivos, houve remissão 

significativa do baseline para o pós-intervenção (p≤0,001), e esta 

remissão se manteve no follow-up de seis meses (p>0,05).  

CONCLUSÃO 

Psicoterapias Cognitivas Breves são eficazes na remissão de 

sintomas depressivos e na melhora da percepção da qualidade de 

vida, além disso, verifica-se manutenção desses resultados no 

follow-up de seis meses. 
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INTRODUÇÃO 

Psicoterapias cognitivas breves têm sido estudadas e 

demonstram eficácia na remissão de sintomas depressivos e 

impacto na qualidade de vida (QV). 1,2 No entanto, pouco se sabe 

sobre a manutenção da remissão de sintomas e da melhora da 

percepção da qualidade de vida, sendo necessário um estudo de 

acompanhamento. 

OBJETIVO 

Avaliar o impacto da psicoterapia breve na QV de jovens 

deprimidos no pós-intervenção e no follow-up de seis meses. 

MÉTODO 

Delineamento: Ensaio Clinico Randomizado 

Participantes: Jovens de 18 a 29 anos diagnosticados com 

depressão através da Structured Clinical Interview for DSM 

(SCID).  

Instrumentos: Medical Outcomes Survey Short-form General 

Health Survey (SF-36)3; Hamilton Depression Rating Scale 

(HDRS).4  

Modelos de intervenção: Psicoterapia Cognitiva 

Comportamental5 e Psicoterapia Cognitiva Narrativa.6 

Análise dos dados: Para a análise estatística utilizou-se os 

testes qui-quadrado, correlação de Pearson e o teste t para 

amostra pareadas. 
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